
 

1 
 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

CONSOLIDADAS 

 

 
Nota Introdutória 

 
 

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida para a 

apresentação de demonstrações financeiras consolidadas. As notas cuja numeração se 

encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao Grupo Município de Cantanhede ou a 

sua apresentação não é relevante para a apresentação das contas consolidadas anexas.  

Com as notas a seguir apresentadas pretende-se simplificar a análise das 

demonstrações financeiras impostas no ponto 1 e 2 da Lei n.º 2/2007, de 15 de Janeiro 

(actual Lei das Finanças Locais) rectificada pela declaração de rectificação nº 14/2007, de 15 

de Fevereiro. 

 

 

 

 NOTA 1 – Empresas incluídas na consolidação 

 
 

As empresas incluídas no perímetro da consolidação em 31 de Dezembro de 2007 

foram as seguintes: 

 

 
  % Capital Detido Método consolidação 

Denominação social Sede Directa Indirecta Integral 

 

Município de Cantanhede 

 

Cantanhede 

 

Empresa Mãe 

 

√ 

 

Inova – Empresa de Desenvolvimento Económico e social de Cantanhede, E.M. 

 

Cantanhede 

 

100% 

 

- 

 

√ 
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NOTA 5 – Número Médio de Pessoal 

 
 

Durante o exercício de 2007, o número médio de pessoas ao serviço do grupo 

Município de Cantanhede foi o seguinte: 

 

 
Empresa 2007 

Município de Cantanhede 333 

Inova – Empresa de Desenvolvimento Económico e social de Cantanhede, E.M. 135 

TOTAL 468 

 

 

 
 

NOTA 20 – Endividamento de médio e longo prazo 

 
 
 

O quadro que se segue descreve o endividamento consolidado de médio e longo 

prazo, desagregado por entidade do grupo incluída na consolidação e por rubrica do balanço 

consolidado. 

 

 
2007 Un. Euros

Designação

Município Inova Total

23 Dívidas a instituições de Crédito 11.215.409,34 1.616.549,12 12.831.958,46 0,00 12.831.958,46

26 Fornecedores de Imobilizado por locação financeira 1.669.329,85 265.758,73 1.935.088,58 0,00 1.935.088,58

12.884.739,19  1.882.307,85  14.767.047,04  0,00  14.767.047,04  

Endividamento 
Consolidado

Anulação Dívidas 
Grupo

Código 
contas

TOTAL 

Dividas a 3os ML/P
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NOTA 21 – Dívidas de médio e longo prazo a 3 anos 

 
 

O quadro que se segue mostra a dívida consolidada de médio e longo prazo, exigível 

no espaço temporal de 3 anos, desagregado por entidade do grupo incluída na consolidação 

e por rubrica do balanço consolidado. 

 

 

2007 Un. Euros

Município Inova TOTAL 

Dívidas a Instituições de credito 3.575.406,49 384.048,27 3.959.454,76

Fornecedores de Imobilizado por locação Financeira 670.527,52 82.600,78 753.128,30

Total 4.245.934,01 466.649,05 4.712.583,06  
 
 
 
 
 

NOTA 22 – Saldos e fluxos Financeiros 

 
 

O quadro seguinte descreve os saldos e fluxos financeiros entre as entidades do 

grupo incluídas na consolidação, desagregada por tipo de fluxos. 

 
 
2007 Un. Euros

Saldo Inicial
Obrigações 
constituidas

Anulações Pagtos Saldo Final
Saldo 
Inicial

Obrigações 
constituídas

Anulações Pagtos Saldo Final

Transferências 0,00 615.324,90 0,00 615.324,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subsidios 0,00 347.379,17 0,00 347.379,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Relações comerciais 101.265,75 89.743,43 0,00 62.556,10 128.453,08 40,77 62.551,28 0,00 62.556,10 35,95

TOTAL 101.265,75 1.052.447,50 0,00 1.025.260,17 128.453,08 40,77 62.551,28 0,00 62.556,10 35,95

Direitos/Recebimentos

Município de Cantanhede / Inova

Obrigações/Pagamentos
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NOTA 25 – Critérios de valorimetria 

 
 

São consistentes os principais critérios de Valorimetria seguidos pelas empresas do 

grupo incluídas na consolidação. As demonstrações financeiras consolidadas foram 

preparadas no pressuposto de continuidade das operações, a partir dos livros e registos das 

empresas indicadas na nota 1, mantidas de acordo com os princípios contabilísticos 

geralmente aceites, tendo-se efectuado o método de consolidação integral nos 

procedimentos de consolidação. 

 

 
 

A) Imobilizado 

 

O activo imobilizado inscrito no balanço foi valorizado, ao custo de aquisição, 

acrescido de eventuais despesas com a sua aquisição, com excepção de alguns bens 

constantes do balanço inicial, cujo valor foi atribuído baseado em critérios técnicos 

adequados à sua natureza.  

 Como critério valorimétrico na contabilização dos bens adquiridos durante o 

exercício em causa foi utilizado o valor de aquisição ou de produção.  

Para cálculo das amortizações seguiu-se o método das quotas constantes, visando a 

imputação do custo de utilização dos activos imobilizados pelos diversos exercícios, 

actualizando o valor desses mesmos imobilizados. 

Para o imobilizado obtido no decurso do exercício em análise, foi efectuada a sua 

amortização por duodécimos, reportando ao mês em que a aquisição foi concretizada. 

 

 

B) Circulante 
 

As existências foram valorizadas ao custo de aquisição, que inclui o preço da factura 

e todas as despesas incorridas até à sua entrada em armazém. 
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C) Dívidas de e a terceiros 
 

As dívidas de e a terceiros foram contabilizadas pelas importâncias constantes nos 

documentos que as titulam. 

 
 
 

D) Ajustamentos 
 
 

Os ajustamentos foram constituídos para fazer face às dívidas de clientes e à 

depreciação de existências, em obediência ao princípio contabilístico da prudência. São 

calculados com base em avaliação económica especifica das perdas estimadas com a não 

recuperação das dívidas e com a obsolescência das existências respectivamente. 

 

 

E) Impostos 
 

 

No caso da Inova não se aplicou a Directriz Contabilística nº 28 – Impostos sobre o 

rendimento relativamente aos prejuízos fiscais, em virtude de não se prever a reversibilidade 

do prejuízo obtido neste exercício pelo menos nos próximos anos, atendendo ao carácter 

social do serviço público prestado por esta entidade do grupo. 

Relativamente aos ajustamentos por dívidas a receber e por depreciação de 

existências também não se aplicou a Directriz Contabilística nº 28 – Impostos sobre o 

rendimento, em virtude de não se prever a reversibilidade desses activos por impostos 

diferidos. 

 
 
 

F) Disponibilidades 
 
 

Os depósitos em instituições financeiras e os montantes constantes em caixa 

representam o valor dos meios de pagamento e dos saldos de todas as contas de depósito. 
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NOTA 29 – Movimentos nas rubricas do activo imobilizado 

 
Os quadros seguintes referem-se, respectivamente, aos movimentos ocorridos nas 

rubricas do Activo bruto do balanço consolidado e respectivas amortizações e ajustamentos. 

 
2007 Un: Euros

Rubricas Saldo Inicial
Reavaliação/  

Ajustam.
Aumentos Alienações Sinistros

Transferências 
e Abates

Saldo Final

DE BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO

Terrenos e recursos naturais 2.022.156,87 0,00 263.068,49 0,00 0,00 0,00 2.285.225,36

Edifícios 338.423,56 0,00 87.807,47 0,00 0,00 167.021,31 259.209,72

Outras construções e infra-estruturas 46.907.560,69 0,00 1.945.901,33 0,00 0,00 796.376,25 49.649.838,27

Bens do património histórico, artístico e cultural 539.611,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 539.611,85

Outros bens de domínio público 405.946,34 0,00 6.220,01 0,00 0,00 51.408,23 463.574,58

Imobilizações em curso 2.244.141,44 0,00 1.692.701,92 0,00 0,00 847.784,48 3.089.058,88

Adiant. por conta de bens domínio público 0,00 0,00 0,00

SUB-TOTAL 52.457.840,75 0,00 3.995.699,22 0,00 0,00 1.862.590,27 56.286.518,66

DE IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS

Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de investig. e desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Propriedade industrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Adiant.por conta de imobiliz. incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUB-TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DE IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS

Terrenos e recursos naturais 6.309.253,26 0,00 164.568,63 0,00 0,00 0,00 6.473.821,89

Edifícios e outras construções 19.558.597,43 0,00 745.857,31 0,00 0,00 2.778.387,75 23.082.842,49

Equipamento básico 15.219.374,73 0,00 934.052,54 11.934,49 0,00 3.373.617,52 12.767.875,26

Equipamento de transporte 2.247.656,19 0,00 83.589,25 0,00 0,00 2.200,00 2.329.045,44

Ferramentas e utensílios 503.835,07 0,00 139.509,35 0,00 0,00 0,00 643.344,42

Equipamento administrativo 854.402,94 0,00 337.709,77 14.702,38 0,00 7.759,53 1.169.650,80

Taras e vasilhame 40,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 40,00

Outras imobilizações corpóreas 5.714.285,62 0,00 -192.677,30 0,00 0,00 241.351,61 5.762.959,93

Imobilizações em curso 8.917.816,58 0,00 5.081.668,51 0,00 0,00 3.239.985,66 10.759.499,43

Adiant. por conta de imobiliz. corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUB-TOTAL 59.325.261,82 0,00 7.294.278,06 26.636,87 0,00 9.643.302,07 62.989.079,66

De Investimentos Financeiros

Partes de capital 11.812.079,00 0,00 1.698.008,79 0,00 0,00 0,00 13.510.087,79

Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Investimentos em imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras aplicações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Depósitos em instituições financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Títulos de dívida pública 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros títulos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Adiant. por conta de investim. financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUB-TOTAL 11.812.079,00 0,00 1.698.008,79 0,00 0,00 0,00 13.510.087,79

DF--M
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Un: Euros

Saldo Inicial Reforço Regularizações Saldo Final

DE BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO 485

Terrenos e recursos naturais 4851 0,00 0,00 0,00

Edifícios 4852 52.248,53 20.089,74 22.383,07 49.955,20

Outras construções e infra-estruturas 4853 14.676.661,08 2.498.874,05 0,00 17.175.535,13

Bens do património histórico, artístico e cultural 4855 177.122,13 26.678,82 0,00 203.800,95

Outros bens de domínio público 4859 422,68 5.072,18 0,00 5.494,86

14.906.454,42 2.550.714,79 22.383,07 17.434.786,14

DE IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 483

Despesas de instalação 4831 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de investigação e desenvolvimento 4832 0,00 0,00 0,00 0,00

Propriedade industrial e outros direitos 4833 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

DE IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 482

Terrenos e recursos naturais 4821 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções: 4822 2.179.774,24 456.988,15 13.291,97 2.623.470,42

Equipamento básico 4823 3.488.237,85 847.653,46 377.434,41 3.958.456,90

Equipamento de transporte 4824 1.521.587,64 245.643,97 2.200,00 1.765.031,61

Ferramentas e utensílios 4825 327.331,04 171.345,86 0,00 498.676,90

Equipamento administrativo 4826 541.219,33 227.839,47 22.237,96 746.820,84

Taras e vasilhame 4827 40,00 0,00 0,00 40,00

Outras imobilizações corpóreas 4829 831.275,84 302.635,07 18.677,06 1.115.233,85

8.889.465,94 2.252.105,98 433.841,40 10.707.730,52

DE INVESTIMENTOS EM IMÓVEIS 481

Terrenos e recursos naturais 4811 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções: 4812

Edifícios 48121 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras construções 48122 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS 49

Partes de capital 491 0,00 0,00 0,00 0,00

Obrigações e titulos de participação 492 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras aplicações financeiras 495

Depósitos em instituições financeiras 4951 0,00 0,00 0,00 0,00

Títulos de dívida pública 4952 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros títulos 4953 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

ANO  2007

Rubricas

SUB-TOTAL

SUB-TOTAL

SUB-TOTAL

SUB-TOTAL

SUB-TOTAL
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NOTA 40 – Remuneração atribuída aos membros dos órgãos 

executivos e de fiscalização 

 
 
 
Empresa Remuneração global 

Município de Cantanhede 159.230,47 

Inova – Empresa de Desenvolvimento Económico e social de Cantanhede, E.M. 150.415,82 

TOTAL 309.646,29 

 
 
 
 
 
 

NOTA 44 – Resultados financeiros  

 

 

O quadro seguinte mostra os movimentos ocorridos nas rubricas do balanço 

consolidado da classe 68 – Custos Financeiros e da classe 78 – Proveitos financeiros. 

 
 
 

Ano: 2007 Un. Euros

Código das Código das Exercícios

Contas Contas 2007

681 Juros suportados 672.877,20  781 Juros obtidos 24.904,36  

682 Perdas em entidades participadas 0,00  782 Ganhos em entidades participadas 0,00  

683 Amortizações de investimentos em imóveis 0,00  783 Rendimentos de imóveis 909.218,79  

684 Provisões para aplicações financeiras 0,00  784 Rendimentos de participações de capital 3.639,06  

685 Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00  785 Diferenças de câmbio favoráveis 0,00  

686 Descontos de pp. Concedidos 17,72  786 Descontos de pronto pagamento obtidos 29.032,00  

687 Perdas na alienação de aplicações de tesouraria 0,00  787 Ganhos na alienação de aplicações de tesouraria 0,00  

688 Outros custos e perdas financeiros 21.424,20  788 Outros proveitos e ganhos financeiros 47.036,85  

Resultados Financeiros 319.509,82  789 Reembolsos e Restituições -2,12  

1.013.828,94  1.013.828,94  TOTAL TOTAL 

Proveitos e GanhosCustos e Perdas
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NOTA 45 – Resultados extraordinários  

 

O quadro infra mostra os movimentos ocorridos nas rubricas do balanço consolidado 

da classe 69 – Custos Extraordinários e 79 – Proveitos Extraordinários 

 
Ano: 2007 Un. Euros

Código das Código das

Contas Contas

691 Transferências de capital concedidas 1.510.347,38  791 Restituições de impostos 0,00  

692 Dívidas incobráveis 0,00  792 Recuperação de dívidas 0,00  

693 Perdas em existências 2.715,25  793 Ganhos em existências 2.563,64  

694 Perdas em imobilizações 161.741,59  794 Ganhos em imobilizações 9.125,22  

695 Multas e Penalidades 730,00  795 Benefícios de penalidades contratuais 34.404,70  

696 Aumentos de amortizações e de provisões 0,00  796 Reduções de amortizações e de provisões 0,00  

697 Correcções relativas a exercícios anteriores 3.207,55  797 Correcções relativas a exercícios anteriores 97.305,26  

698 Outros custos e perdas extraordinárias 504.459,51  798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 878.758,13  

Resultados extraordinários -1.161.044,33  

1.022.156,95  1.022.156,95  TOTAL TOTAL 

Proveitos e GanhosCustos e Perdas

 
 

 
 
 

NOTA 47 – Bens utilizados no regime de locação financeira 

 
 

O quadro infra indica os bens utilizados no regime de locação financeira, 

mencionando os respectivos valores contabilísticos. 

 
 
 

RUBRICA VALOR CONTABILÍSTICO 

Terrenos e Recursos Naturais 13.248,26 

Edifícios e Outras construções 651.863,77 

Equipamento Básico 376.316,41 

Equipamento Informático 76.443,44 

Equipamento de Transporte 425.154,57 

Imobilizado em curso 175.184,21 

TOTAL 1.543.026,45 

 
 
 


